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easas para lra6alhadores 
Nãio basta. o amor e uma 

ca,bana.. 
A vida é muito düerente do 

que julga.mos quando temos 
dezaseis ou dezoito anos. Nos 
tempos que correm tudoi é pre­
coce: a inteligência, 'O desen­
volvimento físico, os namoros. 
Muitas vezes são as mãezinhas 
e também a;s tiazinhas. O me­
nino e a menina ainda. se não 
sabem vestir nem pentear e já 
estão um para io outro. Ao 
princípio, a. família a c h ou 
muita graça e depois o casa­
mento teve que se abreviar. 

Ora constituir uma. família 
não é brincadeira qualquer. Ao 
contrário, exige uma forma­
ção, exige alguns bens ma.te­
ria.is ou, ao menos, uma possi­
bilidade viável de os adquirir. 
A filosofia. romântica do amor 
e da cabana tem lança.do 
muitos lares na. dissolução e 
muitos filhos na rua. Fé ·será 
uma coisa e prasunção de ven­
cer as düiculdades, ·sem em-

pregar ios meios necessários é 
outra. 

Nãio podemos - mas de ma­
neira nenhuma. - cair no ví­
cio oposto, também muito pe­
rigoso : a excessiva prudênciai, 
o medo dos encargos familia­
res. 

Nem irresponsabilidade, nem 
coba'rdia. H o j e fixa.mos a 
nossa. atenção no primeiro 
destes perigos. Há jovens de 
dezasseis, d,ezatssete e dezoito 
anos que nunca souberam o 
que era a virtude da econo­
mia, que gastaram absoluta:. 
mente tudo o que ganhaa-am, 
jovens que não têm mais dívi­
das porque nã() tiveram quem 
fiasse ma.is deles, j•ovens sem 
dinheiro, sem crédito e sem 
qualidades de tralha.lho e de 
renúncia, que estão mortinhos 
por se casarem. 

- Não temos bens, mas nãd 
importa. Havemos de da.r-nos 
admiràvelmente, dJÍZ um. 

- Há-de ser o que Deus 

Campanha dos 50 Mil 

quiser, diz o outro. 
M a s depois mandam-se os 

f ilhios às sopas, aos patrona.tos, 
às cantinas, a.os asilos, às Ca­
sas do Gaja.to. Mas como estas 
soluções só abrangem uma. 
pequeníssima. minoria, lá está 
a rua para receber a. legião de 
inocentes que, por issd mesmo, 
começarão pessimamente a. vi­
da. 

- Então renunciar a.o caisa.­
mento? 

- Não •se trata. disoo. 
- Adiá-lo para. muito tar-

de? 
- Seria ai pior das soluções. 
Há, sim, a necessidade de 

formar, de educar os jovens em 
ordem à importância e à serie­
dade destes problemas. Sobre­
tudo criar conqft.ções, dar opor­
tunidades, organizar a.S coisas 
de maneira. que o rapaz possa., 
desde cedd, pensar eficazmen­
te, no seu lar, na sua, casinha. 

Tem que haver muitos ra­
pazes que pensem na. sua c~a. 
antes de principiarem o na­
moro. Então dirão: O nosso 
amor, a nossa casinha e a . ' nossa capacidade de sacrifício 
garantem uma família digna., 
umai família cristã. 

Padre Fonseca 

************ 

• 

Património dos Pobres 
Desta vez fooram dois giros gTaindes. O primeiro 

foi pelo Patriarcado. Começámos por Tancos, na. 
freguesia da. Praia do Ribatejo e juntinho aos 
Ca.mp013 Militares. Sãio já cinco famíliru; contentes, 
três delas de há pouco. No terreno fez-se um poço 
e há água suficiente. Dali fomos 'a. Alcanena. O dia 
era escaldante, mas a nossa vida. tem de ser de 
cruz, prura melhor compreendermos a cruz das nos­
sos l rmãas Pobres. Em Alcanena. são já onze e 
muito bem cuidadas. Na. freguesia. a(llexa. são 
quatro 
. Fomos a Santarém e tomámos o rumo de Alpiar­
ça. Aqui ho.uve umaJ alteração na. planta, mas 
agora. vão mais depressa.. Seguimos em direcção a. 
Salva.terra. de Magos onde o P ároco tem tudo pre­
pclrado para andar com muitas. Depois passámos 
em Alhos Vedros e Baixa da Banheira., on.d~:e o Sr. 
Prior já vai al andar. Na passagem por Pinhal 
Novo fomos ver um g·ra.nde terreno já dado para 
muita:s casas e um Calvário. Partimos esperança.­
dos de ver a obra feita em breve. 

NIO' clji.a. seguinte foi pela Costa do Sol. Nos pe­
quenos areais das praias era um enxame de corpos 
ao. tempo. É o triste sinal da nossa Época. A nossa 

A bandeira do Património dos Pob res cresce. É a vez de Pintéus falar ao 
coração dos nossos leitores. 

intenção e atenção era outra e dirigimo·nos para 
os atra.ba.ldes dos aglomerados da casas. Come­
çámos por visitar as quatro de Oeiras. A primeira 
oopelha.va. de limpai e arrumada. As cm.tras todas 
muito bem. Ao la.do há mais terreno à aspera. Se-
guimos para. a. Parede a. visitar as quatro que fo. .._ 

~:=J Os senhores não julguem a 
Campanha adormecida. Não! 
É a história do oostume; todo 
o mundo escreYe ... de maneira 
que algo se há-de sacrificar. 

É tamanho o monte de no­
tícias para dar a lume que 
até nos falta coragem para or­
denar a papelada! Vamos lá 
ver se a gente consegue dar 
princípio, meio e fim a esta 
coisa. 

t inental, não há dúvida, são 
as que batem mais em presen­
<;a. E não admira ! Ele foi aqui 
- durante todo este tempÓ-­
u m a verdadeira enxurrada. 
Quisemo-nos dar ao trabalho 
de oontar, por terras, quantos 
assinantes vieram de cada 
umft, mas certo é que o tempo 
mai-la paciência faltaram, de 
tantas e tão diversas. 

Do que 
, 

nos necessitamos 

Recebemos de Leopoldoville, 
Congo Belga, uma carta mui 
simpática. A dita pedia uma 
quantidade de jornais «talvez 
500» para serem distribuídos 
em uma festa na «Casa dos 
Portugueses», que julgamos 
haver sido realizada o mês 
passado. Nós quereríamos ter 
tido lugar, na ocasião, para 
dizer da belíssima oportunida­
de em se angariarem, entre os 
festeiros, uma larga quantida­
de de novos assinantes, mas a 
Senhora D. J.Jucinda Vitória 
ainda lá está, log-0 é muito 
prováYel que indo este recado 
aquela nossa Amiga ache bem 
passar palavra e mandar pra 
cá mais uma data de assinan­
tes. Temos em Léo tantos e tão 
bons Amigos ! 

As terras de Portugal oon-

O Ultramar - talvez pela 
distância - quando chega é 
de a gente pular! Próquê os 
senhores vejam: só da Bela 
Vista - Huambo (Angola) 
tenho aqui na minha frente 
uma lista com 8 deles e «croas» 
à frente. Mais; isto para fa­
lar de algumas basto rechea­
das : o nosso Amadeu Mendes, 
no Luabo (Moçambique), não 
quis estar parado e tem feito 
muito barulho. O resultado 
ei-lo: 22 novos assinantes e 
«massa» à frente. Todos eles 
são colegas de trabalho na 
~enna Sugar States onde além 
do Amadeu tem os <> Teles 
mai-lo Carlos Gonçalves. 

E as cartas? O que elas di­
zem ! ! Por tudo, demos graças 
a Deus e nada de esmorecer. 
Prá frente é o caminho dos 
cinquenta mil. 

Júlio Mendes 

E_u tive sempre o Jornal como 0 
mlll.Or peso da herançd de Pai Amé­
rico. Afinal, eu não sabia nada e ago­
ra compreendo como lhe não custava 
escrevê-lo de ponta a ponta assim o 
tempo desse. São as carta; a dizer 
a comunhão dos leitores na nossa vi­
da. Somos nÓ$, sem saber, a comun­
gar na vida deles. E este fluido de 
q1ie o F «moso é transmissor gera a 
grande família da Obra da Rua, nós 
mais os leitores, constantemente de­
bruçada sobre assuntos que falam ao 
coração de todos, só por si sem ser 
preciso nós r'ebuscarmos nlm a ma­
téria nem a forma do que escreve­
mos. 

Lcimn esta carta e chorimi conrws­
co, de suave e interior consolação, 
como costuma chorar o nosso que a 
subscreve. 

«Sou de boa família, mas sem for. 
tuna. Casei-me com dinheiro empres­
tado e a minha única riqueza são os 
filhos, tantos quantos os anos de ca. 
sado, pois espero que Deus, como 
prenda de casamento, me mande o 
terceiro na ocasião de fazer três anos 
que me casei. 

Comecei por ter um emprego muito 
bonito e agradável, mas que não da­
va para viver. Vim há pouco mais de 
um ano para aqui, em parte arrasta-

do por promes.•as que ainda não se 
cumpriram. 

Tinha-me parecido que a única so. 
lução seria a Sorte Grande e estava 
resol\"ido a dispor de 100$00 do orde­
nado que agora receberia, para com­
prar um bilhete. 

Aconteceu que no domingo comprei 
«0 Gaiato», como muitas vezes faço. 
Li-o sozinho, porque me faz sempre 
chorar, o que é uma '"ergonha. O ar­
tigo que conta a hi1<tÓria duma mu· 
lher que precisava de 500$00 para 
pagar ao senhorio iluminou-me. 

Eu devo confiar muito mais na 
Providência Divina do que num bi· 
lhete da !Ataria. Os lOOSOO terão 
muito mais utilidade se servirem para 
pagar a assinatura de «0 Gaiato>. 
Aqui lhos mando. 

Cristo disse: «Onde se juntarem 
dois em Meu nome, Eu estarei no 
meio deles». Por isso peço-lhe, enca­
recidamente, que reze um Padre Nos­
so, como eu o farei, para que Deus 
leve o meu patrão a aceder a uma 
proposta que fiz, tendente a melhorar 
a minha situação. Eu estava para Lhe 
pterguntar a resposta, mas só o farei 
na segunda-feira, para ter a certeza 
de que V. Reverência leu esta carta 
e rezou o Padre-Nosso. Fnlar-lhe-ei 
cheio de confiança. porque sei que 
estarei bem acompanhado e porque 

não quero mais que o bem estar da 
minha familiu. 

E j á outra carta, cheia do encanto 
virginal das crianças q1Lc no-la escre. 
veram. 

«Dez miudinhos que queriam ver a 
Obra do Pai Américo, resolveram com 
SSO semanais poder ver satisfeito o 
seu ardente desejo e ainda oferecer 
por alma do saudoso ~i Américo 
20$00. São eles: 

Maria Cândida. Natalinho, Ber­
tinho, Isaac, Sílvio, Zeca, Tiago, T.o­
ninho, Armanda e Adélio>. 

Segue para a página DOIS 
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2 O GAIATO 

Do que 
, 

nos necessitamos De como foi o nosso peregrinação o Roma 
Um cheque de 100$00 da Guarni­

ção do «Carvalho Araújo». Fdi em Lu­
anda que eles se lembraram. Nem dis­
tâncias, nem ocupações quebram o 
amor verdadeiro. Não sei quem será 
o, ou os tripulantes, que sopram a fo­
gueira deste amor, dado que eles 
volta e meia mudam de barco e a 
Guarnição deste aparece aqui muitas 
vezes. 65$00 de três vendedeiras do 
Mercado do Bom Sucesso. Um viva 
também àquelas do Bolhão que en­
chem de hortaliça e fruta e coisas 
boas o nosso Lar do Porto. 87$20 de 
um operário da FAEL de Vila Nova 
de Gaia. De S. João da Madeira, em 
reconhecimento de uma graça 50$00 
e muitos outros donativos das mais 
variadas origens e com o mesmo título. 

«Para valer à aflição de um Po­
bre» 100$00. De Lisboa 1.000$00 de 
alguém da IGICA. 1.547$50 do «] .º 
ordenado de meu filho mais velho». 
Um amigo de Guimarães com o seu 
mealheiro e o seu maior desejo de 
tornar a Obra sempre mais e mais 

.conhecida e amada. Vinte da «Avó 
de Moscavide». O mesmo de Porta­
legre. E oiara vez de «uma Paroquia­
na do SS. Sacramento» a quem in­
formo que o «Doutrina» não tem pre­
ço, embora o Júlio simpatize com a 
tabela dos 20$00. Cinquenta «para o 
que o Rev.do entenden> no «dia da 
Natividade de Nossa Mãe Maria San­
tíssima». Outro tanto para a Johannis­
berg, da Celeste do Porto. Coimbra 
manda 400$00, «que vai em nome de 
meu filho, de cinco anos, já que o 
outro foi no da minha filha de 9». 
Que felizes os filhos que as mães as­
sociam aos seus anseios de amor do 
próximo desde pequeninos. Felizes 
deles e da sociedade que os espera! 

Todos os anos no Natal o «Clube 
Ginástico Português» do Rio de Ja­
neiro costuma mandar 5 mil cruzei­
ros: Este • ano vieram atrazados, pois 
qur.s traze-los pessoalmente o Presi-

dente de Honra do Clube. Quinhentos 
e esta legenda: «Pensado em enviar 
ainda em vida de Padrte Américo». 
Uma cruz de ouro, «em cumprimento 
duma promessa», 101$40 por intermé­
dio do «Comércio do Porto't>. 

20$00 «para os nossos Pobres'!> e 
o desejo de mandar este «poucocliinho» 
todos os meses. É a Rosinda, de llhavo. 

Cem «por ter ficado aprovado num 
exame de promoção nos CTT». E seis 
vezes mais duma colega deste funcio­
nário, por razão análoga. SOS de Re­
líqiLias. O mesmo da Aida de Vale 
de Vigueira e o dobro do «Mondim't>, 
e tre:.entos de Lisboa «por uma graça 
para um sobrinho atacado de doença 
mental». Várias camisas «todas tiro­
neS» das Confecções de Barcelos L.da. 
120$00 de uma prenda de anos da 
noi11a ao seu noivo. 

111 uitas lembranças para os nossos 
Pobres do Barredo, Sr.• Ana de Jr­
sus e «para a Mãe do irrecuperáve '» 
qtter em dinheiro, quer em roupas, de 
aquém e além mar. 

116$50 dum salgueirista. Muitos 
grupos excursionistas: «Caravana da 
Alegria» da Jltadale11a; «Os mal jul­
gados» de M atozinhos; os conhecidos 
e.Amigos da Casa do Gaialo», do Car­
valhido com a sua cotização semanal 
de dois tostões, que agora somou 
700$00; «Os Unidos da' Junqueira», 
Gaia; «Amor com amor se paga», de 
Espinho; «Os Amigos de ValadareS»; 
e os «Menores ele Coimbrões"!>. 

cO Pessoal telefonista da Picaria 
enria 1.000$, amealhados durante al­
guns meses». Oh sabor! 

Ajudantes de Despachante na Al­
fândega do Porto 400$00. Vinte da 
Granja, de uma pobre_ criada. E me­
tade, com esta declaraçao: 

cTenho 19 anos e pràlicamente é o 
l.º dinheiro que ganhei na vida. É o 
produto da l.ª explicação, de I\18:te­
mática, que dei a um rapazito e ,tive 

Dizer-vos, caros leitores, que 
a viagem foi maravi lhosa, não 
será neces:.ário, porquanto mui· 
tos de vós já percorreram a Es· 
panha, França e Itália. Eu gosta­
ria d~ contar-vos todos os por­
menores desta peregrinação, mas 
nno me é possível devido à mi­
nha pouca experiência em escre­
ver. No entanto, atrevo-me a des­
crever para vós e em e>pecial 
para todos os meus irmãos das 
Casas do Gaiato, aquilo que mais 
chamou a minha atenção, como 
apaixonado das coisas divi~as e 
humanas. 

Eram 7 horas da manhã quan­
do todos oz participantes do nor­
te n'JS reunimos na Igreja dos 
Congregados para as!'istirmos ao 
Snnlo Sacrifício da Missa. To­
maram parle muitos jocistas que 
a Homa não puderam ir, mos­
trando a s z i m a camaradagem 
existente nos rapazes da JOC. 
Depois o embarque. Na Pampi­
lhosa esperava um comboio es­
pecial que nos levaria à frontei­
ra que liga Espanha à França: 

tanta alegria ao receber o dinheiro, 
que logo pensei mandá-lo para aí, · 
para o que for mais preciso (.talvez a 
«Johannisberg?). 

É pouco, muito pouco, mas um dia 
será mais, se Deus quiser. 

Uma rapariga portuguesa». 
Deus ajude esta «Rapariga Portu­

guesa». 

malfeitor, porque o fado o quis, mas por­
que a si mesmo se fez. Ninguém vadia, 
porque a sorte não deu asas para mais. 
Somos o que quisermos ser, ainda que 
limitadamente, porque muitas vítimas são 
de abuso da liberdade de outros. Isto 
me>mo é tema insistido e repisado a todo 
o passo por nós. Sem este respeito sagra­
do pela liberdade, nunca a Obra da Rua 
poderia assentar sobre a grande base da 
confiança no rapaz. E nunca teria colhido 
frutos compensadores. 

Aos Prazeres, mobílias aproveitáveis. 

Após o desabafo, segue a romagem da 
multidão amiga e constante a amenizar. 

Na dianteira vão promessas sorrateiras, 
de lSOS para o Calvário e S00$00 para a 
Casa. Viúvas com 10$00. 

A Associação Protectora da Primeira 
lniância apresentou-se solidária com de­
sejo de cumprir o fim a que se propôs. Na 

Na Rua José Estevão mais roupas. 
Mais donativos de 400$00, 440$, 70$. 

A~sinalura~ pagas com notas de cem, cin­
quenta e vinte. Para o mesmo efeito um 
Senhor do Brasil enviou 2SOSOO. Promes­
sa de SOS. Na esperança de que se satis­
faça um anseio, «SOSOO para o que mais 
precisa, duma portuense». 

A Câmara do Seixal impôs-se um sub­
~ídio anual de S00$00. Quem qui~er imi­
tar saiba que eles são de todas as Câmaras 
de Portugal, do Minho ao Algarve. 

Não pode faltar a Mobiloil com depó­
sitos de 2.382$ e 1.161$00. 

No alLar deste santuário de almas as 
promessas afluiem constantes. Mais outra 
de SOO$, «para uma obra que considera 
de grande alcance social». 

O grupo excursionista do Banco E. San-

o que nos dão no 101al 
VEM DA P AGINA QUATRO 

despedida em cordial aperto de mão en­
contrámos S00$00. 

Na Igreja do Bairro da Encarnação 
pregamos os Pobres e colhemos 1.269$00. 

Os empregados do Crédito Predial tor­
nam com l SOSOO. O pessoal dos Produtos ' 
Lácteos com 173$ mais 160$00. 

A Arquiconfraria de S. Julião entrega 
54-0$00. A D. C. P. Automóveis, 32$. No1 
Banco de Portugal lenha para o fogão. 
Quem consome uma tonelada por semana 
não queda de pedir. Quem dá mais? 

Na romagem vai o trabalho desinteres­
sado e muito proveitoso da debulha do 
trigo, mais o cuidado dele ao longo da 
temporada. Bem haja Senhor Rodrigues. 

Quinhentos escudos para uma assinatu­
ra. Em Lisboa, roupas e calçado. Duas 
palavras a incluirem montes de embFUlhos 
que os vendedore!: acarretam. 

No Lar, donativos de 20$00, 30$, SOS, 
100$; para a oonferência 20$00 • 100$. 
Assinaturas pagu, 14.0$00. 

to na derradeira etapa dumas férias re­
colheu-nos 9S$00 mais 120 pesetas. Deus 
os conserve unidos. 

Um Manuel por alma de Pai Américo, 
20$00. Por alma de l Iermínia, 600$00. 

No Montepio, três fatos novos, lençois, 
camisas, calçado. 

Em S. Roque, perlinho do Tojal, uma 
nota de mil. 

No Lar outra vez nos procuram para 
entregar trinta contos com destino ao 
Património dos Pobres. 

Com Deus não rn fazem negócios ! Mas 
alguém porfia em enviar-nos «O meu ter­
ceiro aumento de S00$00». Um amigo do 
Senhor Padre Carlos S0$00. 

A Assistência pagou-nos a renda do 
Lar, tr.3s 9ontos mensais. 

O peditório na Parede somou 2.353$00. 
Nas Caldas da Rainha, 4.S81$00. 

E ~oi tudo desta vez. Bem hajam. 

Padre BaptÍ-$ta 

Ilcndaia. A viagem decorre da 
Pampilhosa a Vilar Formoso. 

Depois das formalidades de 
fronteira lá seguimos pela Es­
panha. A primeira cidade que 
nos aparece e já à noitinha é 
Salamanca, com todo o seu ex-

quer coisa que nos faz movi· 
mentar. Grandes edifícios apa· 
recem à nossa vista . É com cer­
teza alguma cidade importante 
da ILália. Ainda não chegámos 
à estação e por isso não sabe­
mos onde eHamos. 

O Cândido Pereira 

plendor e beleza. Pena foi não 
a podermos visita r. O mesmo 
não aconteceu com a bela e ma­
ravilhosa cidade de S. Sebastian 
onde chegámos por volta das 7 
horas e 40 m. Tivemos a manhã 
livre para v~itarmos esta gran­
de cidade e começámos, como 
não podia deixar de ser, pela 
assistência ao Sacrifício Divino 
na Catedral da cidade. Aos nossos 
olhos aparece-nos logo a mais 
formosa praia da Espanha, cha­
mada «Concha». Subimos ao 
mirante para apreciarmos a 
grandeza e sumptuosidade de 
S. Sebastian. Espectáculo ma­
ravilhoso : cidade, praia, baía -
formam um conjunto de rara 
beleza. Descemos e deslocamó­
·nos para a praia onde a lguns 
tomaram banho, entre os quais 
estava o Sardinha e eu. Aproxi­
ma-se a hora da partida e é com 
pena que deixamos S. Sebastian. 
Eu quereria saber dizer das pai­
sagens maravilhosas que em to­
do o trajecto se deparam aos 
no~sos ~lhos, mas só um poeta 
caros leitores, vos poderia ex­
plicar. 

Com o enlusiasmo destas pai­
sagens nem demos pela aproxi­
mlJ.ção da grande cidade de Bor­
déus. Não tivemos tempo de a 
v1s1tar porque nos dirigimos 
imediatamente para os boteis on­
de nos foi servido o jantar que 
muito bem nos caiu. Pernoita­
mos e no dia seguinte, quinta­
.feira, partimos a caminho de 
Vcntini lla, fronteira franco- ita­
liana, onde chegámos às 21 ho­
ras. São 10 h. e vamos rezar o 
nosso Terço, como todas as noi­
tes, cada grupo cm seu comparti­
mento. Os jociHas não se esque­
cem dos seus deveres de bons cris· 
tãos. A viagem continua agora 
pela Costa Azul e Riviera Italia­
na. É pena ser noite porque 
assim não podemos apreciar a 
maravilha que a .Natureza nos 
oferece. Mas uma viagem é assim 
mesmo. Nem tudo pode ser visto 
de dia. Agora alguns tentam dor­
mir um pouco, porque são horas. 
Silêncio absoluto no comboio. O 
dia começa a clarear e os jocis­
tas a levantar-se e preparar-se, 
porque se divisa ao longe qual-

.. . e o Carlos Manuel Trindade 

O comboio continua a grande 
velocidade. Ilá agora grande en­
tusiasmo entre os peregrinos e o 
trem diminui o andamento. Ou· 
vem-se vivas a Cardjin e à 'JOC. 
O comboio parou. ROMA! Pre­
cisamente amig~ leitores, chegá­
mos a Roma às 7,40 da manhã 
do dia 23 de Agoslo de 19S7, 
três dias depois de partirmos de 
Portugal. 

-Cantámos mais uma vez o Hino 
Nacional, mas agora com mais 
enlusiasmo. Esta é a cidade Eter· 
na Centro Mundial da Cristan· 
dade, onde os jocistas de todo o 
mundo disseram, com Fé e en­
tusiasmo : PRESENTE! 

Éramos 30.000 jovens operá­
rios que viemos a Roma implo­
rar a Sua Santidade que inter­
ceda por nós junto de Cristo 
Nosso Senhor, para que a JOC 
seja mais firme, mais pura e 
mais santa. Foi com este propó­
sito que nos aproximamos da 
Basílica de S. Pedro no dia 2S 
de Agosto de 19S7. Antes, po­
rém, quero narrar-vos alguns 
acontecimentos. 

Tudo o que há de belo e gran­
de na arte, religião e história, 
existe nesta grande capital da 
Itália. Por isso fomos ver com os 
nossos olhos todas essas maravi­
lhas de arlc. Por volta das 17,30 
assietimos a um espectáculo de 
folclore internacional, de jocistas, 
para jocistas. Meus olhos jámais 
viram tão belo espectáculo. Dan­
ças lindíssimas se executaram no 
palco do teatro em ruinas de Ca­
racala. Cenário de sonho, canções 
ainda mais e recitações que nos 
deixaram boqüeabertos 

No dia seguinte continuámos 
a visita livre à cidade e nós 
aproveitámos para fazer algumas 
compras que seriam benzidas por 
Sua Santidade. Neste mesmo dia 
à noite tivemos a velada. 30.000 
peregrinos se juntaram na Praça ' 
do Coliseu de Roma, onde mi; 
lhares e milhares de cristãos fo­
rain devorados pelas feras por 
ordem de imperadores crueis e 
ímpios. A praça encontrava-se 
cheia como naquele tempd, mas 
agora com propósito diferente. 
Dantes assistia-se ao martírio dos 
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O GAIATO 

1 De corÍlo foi a nossa peregrinação a Roma 
sala são uma n ovidade feliz. iii.o duas habitadas e seis em 
Passámos ao lado do E storil, acabamento. Os Párocos de 
onde breYemente se vão cons- liagarinhos e Cativelos estão 

cristãos. Agora prestava-se ho­
menagem cristã àqueles que na­
quele lugar e há muitos séculos 
foram martirizados. Prestava-se 
homenagem também ao príncipe 
dos Apóstolos, S. Pedro, que não 
se achando digno duma morte 
como a do Seu Mestre Jesus, pe­
diu para ser crucificado de ca­
beça para baixo. 

fütamos agora no dia 25 que 
é considerado pelos jocistas de 
todo o mundo o «Grande Dia». 
De manhã foi celebrada Missa na 
Basílica de S. Pedro para todos 
os jocistas que tomaram parte 
no Congresso Internacional da 
JOC. Muitos sacerdotes distribui· 
ram a Comunhão pela grand~ 
Basílica e estenderam-se até à 
Praça, porque nem todos coube­
ram dentro da Basílica. Mons. 
José Cardjin falou para nós. 

Por volta das 15 horas está· 
vamos reimidos de novo na Pra­
Ça de S. Pedro para nos prepa· 
rarmos para a audiência de Sua 
Santidade. Houve uma represen· 
tação real da forma como · se 
trabalha nas fábricas e ofici­
nas, dadas por jovens trabalha­
dores, num palco construído no 
meio da Praça. Este acto como· 
veu-nos profundamente, chegando 
até a correrem lágrimas que tei· 
mavam em sair dos nossos olhos. 

E agora caros leitores, queri· 
dos irmãos gaiatos, aproxima-se 
o momento culminante da nossa 
Peregrinação. Vai c h e g a r à 
Praça de S. Pedro, Sua Santida­
de o Papa. São precisamente 
16,36 quando se ouvem os tam· 
bores e logo atrás, na sua cadei­
ra gestatória, o representante de 
Cristo na Terra. O entusiasma 
não tem limiles ! Ouvem-se for­
tes gritos de aclamação a Sua 
Santidade. Todos se sentem for­
tes para poderem gritar bem al­
to e com Fé o nome querido do 
Chefe da Igreja. Deus lá no Alto 
está feliz com os seus filhos que 
dão pela JOC todo o seu Amor, 
Fé e Entusiasmo de jovens Cató­
licos. Passa neste momento no lu­
gar onde me encontro e vejo co­
mo que uma vi~ão Celestial dian­
te dos meus olhos. Não pude 
deixar de gritar bem alto e dar 
três vivas a . Sua Santidade e a 
Portugal para que Ele soubesse 
que ali, pertinho dEle, ~tava um 
punhado de Portugueses que a 
Roma se deslocaram para O acla­
marem e agradecer-lhe todo o 
bem que nos tem feito e todo o 
carinho que dedica à JOC de to­
do o Mundo. 

Neste momento o Santo Padre 
já se encontra no seu trono e vai 
falar aos jocistas. Entretanto a 
Praça apresenta um aspecto des­
lumbrante. Vêem-se ao longe 
bandeiras de todos os países: 
Portugal, Itália, França, Espa­
nha, Bélgica, Áustria, Holanda, 
Inglaterra, Brasil, etc. etc. Espec­
tácu 1 o inesquecível! 

Eram precisamente 18 horas e 
26 m. quando falou em língua 
Port~guesa. Todos os portugue­
ses, mcluindo províncias ultra­
marinas e ilhas, e brasileiros, de­
liraram ao ouvirem a sua língua 
da boca de Sua Santidade. Con­
tinuam cada vez com mais fé e 
entusiasmo os vivas ao Primaz 
da Igreja Universal. Sua Santl­
.dade vai dar a bênção Papal. Si· 

VEM DA PÁGINA ANTERIOR 

lêncio na Praça de S. Pedro. É 
o momento mais solene da nossa 
vida: receber a bênção do Santo 
Padre. A Bênção de Sua Santi­
dade atinge todos aqueles que 
trazemos no nosso coração. Por 
isso toda a nossa Obra, a minha 
família e as p~soas que me são 
queridas receberam a bênção do 
Santo Padre, porque a todos eu 
trazia no coração. 

Terminada a cerimónia todos 
nos retiramos para os hoteis. No 
dia seguinte foi a visila oficial 
à capital da Itália com guias in­
térpretes. Vimos o que de mais 
belo possui Roma. 

Cândido Pereira 

O AUGE DA PERE­
GRINAÇÃO 

A Praça de S. Pedro estava 
repleta de gente que se estendia 
ainda ao longo da avenida cen­
tral em frente da Basílica, en- · 
contrando-se muitas pessoas nos 
terraços dos claustros. F a z i a 
muito calor, devido também ao 
ambiente quente de entuüasmo e 
emoção. Eu não podia dar um 
pequeno pa~o. Nós, os portugue­
ses, havíamos chegado em d~file 
imponente, que tinha partido do 
Palácio da Justiça, cantando hi­
nos jocistas mais ou menos in­
tercalados com o Hino Nacional. 
Na Praça de S. Pedro, a sessão 
principiou com uma parte fol­
clórica realizada num palco ar­
mado em torno do obelisco. A 
grande hora aproxima-se. O Santo 
Padre ia aparecer à multidão ; ia 
falar à Juventude Trabalhadora 
do Mundo inteiro; ia dar a ben­
ção a Seus filhos. 

Ao ser anunciado este momen­
to, o coração bateu fortemente 
num impulso de ânsia ind,iscrití­
vel; num desejo tão ardente que, 
olhando para o local de onde 
Sua Santidade devia aparecer, 
parecia já vê·LO antecipadamen­
te. Momentos depois, eis que 
surge por entre as colunas uma 
figura branca. O entusia~mo 
chegou então ao auge. Qualquer 
coisa de extraordinário se passou 
entre os circunstantes, que só 
quem presenciou pode compre­
ender. 

Na verdade (porque eu falo 
daquilo que vi e senti) este não 
sei quê de extraordinário que 
se passa e se sente é uma prova, 
ou melhor, é efeito, devido à 
presença palpável, visível e real 
de Cristo no seu Vigário. 

Levado na Sua cadeira, foi cir­
cundando o obelisco, saudando e 
abençoando a multidão que vi­
brava de entusiasmo, acenando 
lenços e soltando vivas que não ' 
mais acabavam. Ao p~sar junto 
dos Portuguses, foi a nossa vez. 
Em barulho e entusiasmo os por­
tugueses, apesar de haver países 
com muito maior representação, 
foram os que bateram o record, 
pelo menos em proporção . 

Foi então que Sua Santidade 
já no trono, instalado ao fundo 
da Basílica, dirigiu em francês a 
palavra a todos os jocistas, mer­
gulhados agora em profundo si­
lêncio. Após ter lido o discurso, 
o Santo Padre deu a Benção em 
diversas línguas. Com que res­
peito e fé aquela Bênção foi re­
cebida! Que hora aquela tão al-

ta! A alma, de entusiasmada, nem truir muitas, e fomos ver um também empenhados em cons­
cabia no corpo. Foi sem dúvida casal de gigantes a acabar, truir. Deus os ajude. 
a hora mais feliz da minha vida. com os olhos em Deus, a ca- Dobrámos a Serra da E strela 

A audiência do Papa havia ter- sinha da sua felicidade. Con- e descemos a Manteigas. Vi­
minado; tendo o Chefe da Igreja veJ'sámos a li com as Irmãs mos as duas já habitadas, com 
já assomado por duas vezes à ja- Doroteias que andam esperan- hot'La e flores Yiçosas, visitá­
nela do quarto do Palácio; a çadas em r esolver um pouco ITil>s também o terreno onde 
multidão abandonava já a Praça. da situação de Linhó. No úl- \'ÍÍo ser construídas mais. Em 
Contudo o entusiasmo não havia timo doming-o de Agosto foi 'I'cixo.so estão as três primei­
ainda diminuido. Seguiu-se a ho- a entrega das três primeiras t·as pron tas e terreno à dis­
ra de confraternização luso- bra- de 8 . },fartinho elo Porto. Foi posição para quantas forem 
sileira originada e..'<pontâneamen- u ma festa familiar e cristã. O necessárias. O Sr. Pri-or pen­
te por um grupo de jocistas, ao Senhor Presidente da Câmar a sa num CalváriO'. Os seus pa­
qual se juntaram depois os mais de Alcobaça, que ajudou quan- r of)uianos vão ajudá-lo. Na 
num d~file em que as 2 handei- to lhe fo i possh-el, fez votos Covilhã são já quinze. No Tor­
ras, Portuguesa e Brasileira, se- para que toda.s as freguesias tozendo vá-O entregar mais 4 
guiram intercaladas e, no meio do seu conselho dêem abrigo a e ficam eom quarenta e uma. 
de vivas às duas Nações Irmãs e seus pobres. São também os O Pároco do Paúl queria já 
à JOC, que se ouviram sem cessar nossos votos. ter come~ado, mas o Santuário 
desde a Praça de S. Pedro até 1 O segundo g i r 0 foi pela <la Senhora das D-0rcs tem-no 
ao Castelo de S. Angelo. Daqui Beira Alta e Beira B aixa. A absorvido. Se até aqui aquela 
ao Colégio Português foi um 1 primeira freguesia foi Vila região da Beira Baixa era rica 
salto. · Nova de Tázcm. Estavam os em Santuários agora ficou 

Sardinha Yicentinos com o Pároco. Es- mais rica. Se as casas do Pa-

-----------------------~--· tl'imónio que ali hão-de se!' 

Ôr{ãos, até quando? 
Foi há tempos. Uma mulher 

pobre procurou-me. Tinha tudo 
encaminhado para ser ama dum 
ilegítimo. Era só ir buscá-lo ao 
Hospício . Trata-se dum negócio 
«honesto», próprio desta região. 
pobre; não de carúlade. São 100$ 
mensais cerlinhos. Para a mu­
lher p o b r e seria uma grande 
ajuda. Para a nossa Conferência 
Vicentina, um alívio, pois trata­
va-se duma socorrida. Mas ne­
guei-me a colaborar em tal ne­
gócio, não obstante os seus por­
fiados rogos e miséria. Noutras 
ocasiões, e com outras, fui o cul· 
pado de não entrarem em Or­
dins três ilegítimos. Aqui dão-se 
a mão a miséria material e a 
moral. Os ilegítimos não faltam. 
Ora para quê povoar este luga.. 
rejo com mais? Para quê dar a 
impressão de qu.e tudo isto é na­
tural, tudo está bem, se não es­
tá? Se tudo anda fora das leis 
de Deus? Temas de limpar nó-

A JOHANNISBERG 
Nos primeiros dias foi 

preciso sentinela. alerta. 
par~ dar conta. dos curio­
sos. Agora. a. máquina. en­
trou no rol da.s coisas 
bana.is. Ainda. assim, à 
cautela, um ta.lique de ma­
deira protege a sala nova 
da. impressora nova. de 
qualquer excursão d o s 
compositores. 

Mecânicos e electricis­
tas andam em roda. viva.. 
De hora a. hora vê-se a. 
máquina crescer. Mas são 
tantas peças, tantas ... que 
sempre falta. mais uma. 
paira colO'Car. 

Os monta.dores têm fei­
to quanto podem para. nos 
darem a máquina. pronta 
para. este jornal. Mas não 
foraim. capazes. Será <:J pró­
ximo, se Deus quiser, sal­
VIO cataclismo que de ver­
dade s0 não espera.. 

doas, ou continuar a manchar? 
O ilegítimo é uma nódoa so­
cial É pregação viva duma de­
sordem moral. E, quando se mul­
tiplicam, sem que se veja a apli­
cação de sanções, então esta de­
sordem será tida como a noua 
ordem social e cair-se-á no mais 
puro paganismo. 

Já que, por falta de lei para 
os que não sentem a consciência, 
o ilegítimo não é um encargo 
para os progenitores, será um pe­
so para a sociedade. E assim se 
nwltiplicam as creches, asilos, 
hospícios. Dispendem-se caudais 
de dinheiro com os educandos e 
funcionários. Podem apresentar­
-se números estatísticos, dizendo 
que alguma coisa se fez neste 
capítulo da Assistência, quando, 
afinal, se partiu dum falso su­
posto, a «legitimação» dum cri­
me - o ilegítimo. R oubar ou 
matar é um crime. E chamar à 
vúla, não respeitando as leis de 
Deus? Amanhã o «sem-pai» 
transitará do banco dos réus pa· 
ra a cadeia. Os Tribunais jul­
gam, mas não fazem justiça. Cá 
fora, continuará a gozar a luz do 
sol aquele que voluntária e ile­
gitimamente recebeu a paternida­
de e a pro'curou, depois, alijar, 
como se o pudera fazer. O cul· 
pado em paz. A vítima a ferros. 
Oh injustiça! Se os tribunais nãa 
podem f a:::er justiça por falta de 
leis que punam os crimes, façam­
·se as leis ou .f ecliem as portas 
por não poderem exercer a sua 
finalidade. E se as leis não f o· 
rem simples e práticas, será tu.do 
perdido. A ntes do ilegítimo, jul­
guem·se seus pai.\, A justiça /11"" 
mana, reflexo que deve se» da 
f ustiça de Deus, peça-! hes con­
tas. E se são irresponsáveis, po­
nham-se em estabelecimentos as­
sistenci.ais próprios. Diminuirão 
assim os vádios, os gatunos, os 
assassinos, porque diminuirão 
também os pais ilegítimos. 

X X X 

As coisas pas•am-se assim. Uma 
solteira teve um filho? Não tem casa 
própria, por ser serviçal doméstica? 
A família da infeliz não tem pro­
ventos suficientes para criar a crian­
ça? Entrega.a a organismos especiais 
de assistência, oom lllt'Viçoe d• eriaçie 

. ·~~--~----- .. -

feitas ficarem naquele estilo, 
oh encanto das Beiras! 

No dia seguinte foi um a 
<'Ol'l'ida até Mcdelim. Depois 
de muitas povoações com as­
pecto Yelho d-0 abandono, Me­
delim surge graciosa e alegre, 
dando-lhe mais um tom de be­
leza as quatr o casas do P atri­
momo. Quisémos também ver 
o Centro de Assistência. Paira 
ali o espírito de Pai Américo 
e a delicadeza e espírito prá­
t ico das Criaditas dos P obres. 
'rudo e tão bem e tão impr egna­
do de amor! Graças a Deus 1 
Até pela merenda para a nossa 
viagem, que demorou mais 
quatro horas por causa da di­
recção da Opel ! Graças a Deus 1 
No domingo passad o foi festa 
na Marinha Grande. Mais fa­
míl ias que foram contempladas 
com casa e os doentes que vi­
ram e sentiram a abertura da 
Casa do D oente. É a primeira 
no género em Portugal. Por 
causa dela o P ár oco tem pas­
sado horas amargas. O Calvá­
r i.o é assim. P.e Horácio 

externa, onde cada uma recebe ÍOOS 
mensais. A criança era «ilegítima, por 
não ter pai». Agora, passará também 
a •er cilegítima, por não ter mãe>. 
Quero dizer, a mãe entregou-a e aban­
donou-a. De ilegitima, passou a ser 
órfã. por já não ter pais. Não há 
maior orfandade que ter pais e vivér, 
como se os não houvera!! ! 

A mãe solteira aprendeu, pela sua 
triste experiência, que todos os fi 
lhos que vier a 11~. os pode entregar 
a tais organismos assistenciais. sem 
mais se preocupar. Ora isto é porta 
aberta a todos os desvarios. Amanhã 
fàcilmeno~ tornará a pecar. Se a sol­
teira é mãe, porque não há-de conhe­
crr as lágrimas das mães? Os tra­
balhos e canseiras d~ mães? Ela tem 
um direito e dever, consequência da 
111u1ernidude, a que não pode alhear­
~e: tem de educar seu filho. Ora se 

M amas desejam os ilegítimos, por 
cau«a dos lOOSOO mensais, teriam as 
«0heiras a trntação de os entregar ou 
nbandonar, se os pude•sem criar, con­
tando com a me>:ma mensalidade? 
\~sim não ~e con•trangiria a natu­
r<-'7.a. A •oltcira sentiria um amparo 
r os filhos seriam para ela uma de­
Í<''ª contra os perigos que lhe possam 
a<h·ir. E se esta mensalidade não 
fo•so tirada ao erário público, mas. 
sim, ao pni do ilegítimo, então, a or­
dem das coisas seria respeitada e a 
cada um se pediria contas das suas 
acc:õcs. 

Fala-se na reforma do Código Ci­
vil. Será agora que cetee problemas 
so procurarão rceol•er? Ou o nome 
de Deus 11 do seu Filho Mrá posto à 
margem? Sem Deus, e11.de a ]U11tiça? 
O.de a pa? · 

, """ "irtil 
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- A festa do Nascimento da Virgem 
Santa Mal'ia foi a festa do nascimento 
dum rebentinho novo na Obra da Rua. 
Abel e Tdalina fundaram o seu lar. Da 
seh a da velha «1·aiz» ele se alimenta. 
Nós queremos e esperamos que a seiva 
n ãv há-de circular inutilmente e que a 
jó,·em família, por sua florescência, 
oferecerá ao velho «tronco» novos pul­
mões a purificar e rejuvenescei· a ve­
lha seiva. f~ assim que ·entendemos e 
assim que aspiramos a respeito destes 
rapazes que vão cm;an<lo e ficam a ser­
vir a Obra. Elas, enriquecendo-os pelo 
cump1·imento da sua vocação ao Ma­
trimónio, en riquecem a Ob1·a que eles 
serYem corno l\Iãe que em pequenos os 
apertou ao seio e continua sem p1·e ve­
lando ... , ago1·a também por elas. A 

Obra é Mãe: nií.o é sogra nem madras­
ta. Se elas viessem a ser estorvo à 
doa<;ão deles é que Hão tinham compre­
endido, nem comungavam no ideal mais 
n-0bre dos seus maridos. Era a unidade 
familiar, a felicidade matrimonial, ame-

açada no seu cerne. Mas não. Nem o 
passado nos deixa temer, nem o fulu­
ro ; muito menos este futuro nascido 
h oje, dia em que nasceu a Virgem 
San ta :\Ia ria. 

~ 

Tudo correu muito simples, à nossa 
moda. Comunidade reunida à hora ha­
bitual em trn·no do Altar de Deus. Al­
guns amigas, dos ele todas as horas. Foi 
me...,mo entre estes que Abel foi esco­
lher os Padrinhos. 

Depois, cá fora, fl.ores, bagos de 
arroz, abrn<:os e fotografias. 

Depois o cafezinho melhorado e a 
presen~a elos mais pró:xim-0s candidatos 
ao «dar do nó» ... para verem como é! 

Depois Abel e I dalina partiram, por 
Fátima, a caminho do 'l'ojal, onde ele 

vai servir os seus irmãos mais novos co­
mo chefe da alfaiataria. 

Noivos missionários.. . Que o Se­
nho1· da Messe abençoe a sua missão. 

O Jt'ilipe, o «P1·etita», o mais novo 
dos três i1·111ãos «Pretas», dos quais um 
já é casado e o outro está na tropa, 
veio por· aqui há uns domingos. A meio 
da tal'Cle batem à porta do escritório de 
Pai Amé1·ico, aonde trabalhava!. Eram 
ele e seu grande amigo, o «F-0rmiga'>>. 
Os cfois têm a mesma idade. Entraram 
na Casa quase ao mesmo tempo. Foram 
sernpr·e companheiros nas obrigações. 
Daí a g-ran<le amizade, que a separação 
de a~ora em nada quebrou. 

O «Prntita» está mais homem. Tra-

liil IE liil 'i' li)) ft 
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balha numa oficina e tem cumprido. 
-Já nií.o é pesado à Avó, de quem é com­
panhcirn. Eu já o não via há tempos. 
Fiz-lhe festa. «Prctita» justificll.: '«Eu 
venho muitas vezes, que aqui para mim 
é a minha Mãe». 

O Abel e a ldali­

na, que uniram 
para sempre as 
suas almas, fun­

dindo-as em mais 
um ele forte da 
nossa Obra. Em 

torno do altar, 
não nos esque­
cemos de agra­

decer ao Alto 
mais este bene-
fício recebido. 

Ora o Ji'ilipc fugiu . Saiu pelo seu pé 
há pe1'io de dois anos. Dir-se-ia IJUe foi 
zang-ado ou tinha r azões para isi;o. Pois 
não senhor: «Eu venho muitas vezes, 
que aqui pa.ra mim é a minha Mãe». 

Oh pedagogos e metodólogos e so­
c:iólog-os e todos <>s senhores doutores 
dos g-rnncles planos que não costumam 
~ai r· do papel!, oiçam o «Pretita» e 
apl'endam de cór o seu depoimento e 
meditem de coração puro e simples a 
força da Família a que Deus preside : 
«Eu venho muitas vezes, que aqui.para 
mim é a minha. Mãe». 

O meu chefe de Gabinete já foi à 
tropa e ficou recusado. Isto lhe serve 
de certidão de idade. 

«O GAIATO» 
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P-0is numa noite destas eu ia pelas 
Casas, com-0 fazia sempre em vidaJ de 
Pai Américo, e agora menos que o 
tempo e as forças nem sempre dão; eu 
passa. va pelas Casas - ia dizendo - e 
parei naquela onde ele mora. Lia. Lia 
o quê 1 «A visita do gatinho preto» ! 

Eu quis tirar ao certo o valor da his­
tória e li e classifiquei: «para menores 
até aos dez anos». 

Mas não é tudo. Continuando a mi­
nha ronda subi a Casa 3 de cima. Ro­
que, em sua cama, lia também uma 
história do mesmo quilate. Ora Roque 
é um pouco mais novo, mas já namora. 
E sucede até que nos impedimentos 
do Bonifácio é ele ó meu secretário. 
Ora vejam os senhores como não há-de 
ser a minha secretaria! 

-
Como não há-de sed !. .. Por vezes é 

mesmo uma grande desordem! 
Outro dia eram uns senhores da Com· 

panliia dos Telefones que queriam cá 
vir falar comigo e perguntavam dia e 
hora. 

Mandei r esponder. Pois foi-lhes co· 
municado que eu lá estaria naquele dia 
e naquela hora. Claro que eu não apa­
reci. E os senhores à espera, à espera ... 
Até crue telefonam de novo Q.ias mais 
tarde : 

- A.final não apareceu ... 
- Isso digo eu dos senhores ... 
Vai-se a ver, nem eles nem eu faltá­

ram-0s à palavra. Tinha sido o Bonifá­
cio com o recado às avessas. -

Pois apesar disso prosápias não lhe 
faltam. Há dias estava às voltas com 
provas da «Voz d-0s Novos». Ele entra 
e mete o nariz. Eu pergunto-lhe o que 
tem ele com o assuntQI. E ele com uma 
íleugma mais que britânica: «Sr. Padre 
Carlos, eu sou o Chefe de Redacção da 
«Voz dos Novos»! Ele o leitor da «Vi­
sita do gatinho pret-0» ! ! -Eu estava no banco do Pai Américo, 
no Ja1•dim da Casa 3, a rezar o Bre­
viário. Atrás de mim era uma grande 
chilreada. Quis não atender. Eu estava 
a rezar ... 

Quis .. ., m:;is a carne é fraca e o chil­
reio continuava e eu fui espreitar. 
Eram o Tónio, o Careca e -0 Figueire­
do, de joelhos em terTa e nariz metido 
numa gateira da Casa 2. Vou de man­
sinho até ao pé deles e pergunto. 

«Ora veja ... » E eu tive de ajoelhar 
e meter -0 nariz na gateira e vi: uma 
garnizé e sua ninhada de pintainhos. -Em meio de Agosto foi o retiro. Da-
niel já disse: primeiro os médios, de· 
pois os mais velh-0s. 

Quando da vez destes últimos a Casa 
ficou sem um grande sequer. Nenhum 
dos Chefes, nem eu, nos lembráramos 
de tal a-0 fazermos o elenco dos dois 
turnos. Era tarde quando dei fé. Ficou 
apenas um sub-chefe, esse de 16 anos, o 
Fabião. Não havia que escolhe::.- e Fa­
biã-o assumiu o comando maioral du­
rante aqueles dias. Zé Lemos olhou pe­
los «batatas». Eu fiquei como chefe da 
Casa 3 de baixo. 

E podem ficar cientes os senh-0res 
que naqueles dias tudo correu com ai 
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normalidade desejada na Casa do­
C:aiato. 

Que força ele ordem a desta «desor­
ganização organizada»! 

Mas nem to'das as notícias são assim 
risonhas. A exultação da colheita é 
fruto das lágrimas da sementeira, a 
confirmar o Salmista. E como para nós 
é sempre tempo de sementeira ... 

A «desorganização organizada», que 
tem posto ordem nas almas de tantos 
rapazes, não remedeia 100%. Aliás tal 
rendimento não pertence a este mun· 
do. 

Sucede - e tem sido aqui cpt-0 mui­
tas vezes - que alguns não aprovei­
tam e escolhem o pior caminho. 

Ainda há dias me encontrei com um 
destes no Lar. Já o n ão via há muit-0. 
Desfig~rado, envelhecido - fizeram­
-me dor aqueles vinte e poucos anos. 

Vinl1a por uma carta para um em­
prego. Ora que lhe podia passar eu 1 
Que havia de dizer dele1 A verdade1 
Mas entã.o melhor seria o silêncio. E 
não p.odemos comprometer o nome da 
Obra, mascarando a realidade. 

Ele íoi e cu fiquei ali, impotente, 
sentindo a trágica sucção do abismo ao 
abismo. 

O que nos dão 
no TOJAL 

O Francês fugiu. Mercê de boas provas 
na Casa de Setúbal, veio a empregar-se em 
Lisboa, residindo no Lar da cidade. Pros­
seguiu exemplar. Mas ele era da rua e a 
sedução da mesma tentou-o e para ela 
tornou. Fugiu, pois, o Francês. 

Porque estamos por eles e para eles ma­
goam-nos estas saídas de.!-airosas de quem 
ainda não pensa maduramente. São aven­
turas da juventude. 

A liberdade é dom de Deus a valorizar 
sobremaneira o Homem. 

Ora, nós respeitamos no rapaz tudo 
quanto nele é grande e pode vir a servir­
-lhe de alavanca para a construção do 
futuro. Por meio da liberdade muitos es­
colhem o melhor e são dignos de alto me­
recimento aos olhos de Deu5 e do mundo. 
Em contra-partida muitos outros arrui­
nam-se por via dela. A liberdade é arma 
que nas mãos do Homem pode voltar-se 
contra ele próprio ' e causar-lhe a morte. 
Apesar diEso Deus respeita-a. Não se pou­
pa a esforços para salvar o Homem, mas 
nunca o força. Não o quer de modo algum 
autómato. Dei.."Xa-o preferir e assumir de­
pois a responsabilidade. Com idêntico 
sentimento em face da liberdade, também 
fornecemos dados com que os rapazes 
hão-de jogar as horas da vida e os passos 
dela. Contudo, preferência e decisão é com 
eles. Não perfilhamos o constrangimento 
do internato vulgar. Se unicamente for­
çamos ao trabalho, t~mos em vista o apro­
veitamento útil do tempo e a preparação 
do futuro dos jo\'em. O trabalho aparece, 
pois, como condição de estadia; nunca, 
porém como coacção. Cada qual será o 
que pretender. 

Ao homem compete escolher a vida. 
Não é o destino que a traça. Ninguém é 
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